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ACTA /,>:06 

REUN IÃO ORD INÁRIA DE 3 1-0 1-994 ~ II /P/ ...1;( ­
Ao') trinta e um dia s do mês de Janeiro do alio de mil novecen tos e noventa e 

quatro. Edifício dos Paços do Concelho e Sala da s Re uniões da Câmara Municipal, 

reuniu ordinariam ente a mesma C âmara. sob a Presid ência do Sr. President e. Dr. Jose 

Gir ão Perei ra. c co m a presença dos Vereadores Srs. Prof. Celso Augusto Baptista dos 

Santos, LogOVítor Jose Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixe ira Barbosa de Mendonç a. 

Sr . João Ferre ira dos Santos, Tene n te-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. 

Anton io Manue l Soares Nogue ira de Le!1l0S e Dr. Carlos Manu el Branc o Xogue ira 
Fragareiro. •.• 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reu nião. 

RESUfI.:!Q. DIÁRIO DA TESOURARi A: • A Câmara tomou conhec imento 

do balan cete da tesouraria rela tivo ao dia 28 de Jane iro, findo, o qual acusa o seguinte 

movime nto em dinhe iro : • Saldo do dia anterior em operações orça mentai s , duzentos e 

noventa milh ões seisce ntos e vinte e um mil quinhentos e oitenta e qua tro escudos; 

Saldo do dia anterior em operaçõe s de tesou raria - quin ze milhões duzentos e trinta e 

11m mil oi to escudos e cinquenta centavos ; Receita do dia em operações orçamentais ­

dois milhões vinte e sete mil seiscen tos e dezoito escudos e cinquenta centavo s: Rece ita 

do dia em operações de tesouraria - cinquenta e quatro mil quin hentos e sessenta e seis 

escudos e cinquenta ce nta vos: Despesa do dia em operações orçame ntais - quatro 

milhões oitoce ntos e trinta e quatro mil quinhentos e setenta e cinco esc udos; Despesa 

do dia cm operações de tesouraria - vinte mil escudos ; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamenta is - duzentos e oitenta c sete milhões oitocentos e catorze mil 

seisce ntos e vinte e sete escudo s e c inquenta centa vos .Saldo para Q dia seguinte cm 
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operações de tesouraria - cin i QU to~ ,quinze milhões duzentos c s ess~',in ',
setenta e cmco esc udos . r" , n, 

~ 

..-{ , 
~RA MUN ICIPA L - REUN10 ES: - De acordo com o precel luadii\pC o 

art" 19° do c. P.A.. a Câmara delibero u, por unanimidade, analisar as seguintes (lueS'W3.: 
não constantes da ordem de trabalhos: Ar 

CONFERF.NClA - "PORTUGAL QUE FUTURO": - o Sr. P;esident 

comunicou que eSle\ ~ hoje presente na sessão ~e cumprimentos a Sua Excelência o r. 

Presidente da República, que teve lugar na Universidade de Aveiro, onde se deslo ou 

para proferir uma palestra intitulada "Caminhos do Futuro" que assinalou o primeiro 

aniversário do Instituto Rodrigues Lapa e o início da actividade da Fundação João 

Jacu node Magalhães. 

HABITAÇÃO - AQUIS iÇÃO DE U~fA CASA: • Pelo Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos foi referenciad o o problema relativo à aquisição da casa sua na 

Quint a do Olho d'Água, pertencente a Maria de Fátima Marques Ribeiro e a que se 

refere li deliberação tornada pelo anterior Executivo. cm .11 de Dezembro, do ano findo, 

rendo informado de que se deslocou ao Montepio Geral, Instituiç ão Bancária que 

adquiriu a referida habitação, e que obteve informação que era conveniente que a 

Câmara oficias se no sentido de confirmar II pretensão de aquisição do citado fogo, com 

a referenda de que a mesma se destina a ser atribuída com base nos crit érios legais 

estabelecidos pa la li hab itação soci al. Seguiu-se uma breve rroca de impressões em que 

os Srs. Presidente e Vereador Prof Celso Santos esclareceram como tudo se processou, 

após o que, por unanimidade, foi deliberado que se encetem as diligencias preconizada s 

pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, par a o que se dever á oficiar de imediato ao 

Montc pio Geral. 

CENTRO DE INFORl'.tACÀO E APOIO AO Cü :"SUMIDOR: • Em 

sequência das deliberações tomadas no mandato anterior, relativas à instalação em 

Aveiro de um Centro de Informaç ão e Apoio ao Cons umidor. o Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos perguntou cm que situação se encontra ti problema relativo ao 
destacamento da funcionária nece ss ária à entrada em funcionamento daquela 

infraestrutura, cujo pedido foi formulado ao Director Regional da Agricultura 

Alluele Sr. Vereador realçou a grande importância de que se reveste a 

implementação daqueles Serviços, pelo que sugeriu que se reforce o pedido de 

destacamento da referida funcionária, agora directamente ao Sr. Secretário de Estado da 

Agricultura, o que mereceu concordância, por unanimidade. 
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L1CE" CAS DE OB RAS - A..~A LlS E UE I}ROCESSOS: - No uso da pala~a' ~ 

o Vereado r SI, Dr. Car los Fragareiro, referindo -se à análi se dos processos de o~U~l. 

aprova dos na última reuni ão, disse que, Q11 verdade. se sentiu mal por ter votado : 

aqu elas mat én as, uma vez que se tratav a de assuntos que nêo conhec ia lll ill il1lan~ • r-­
entendendo que, previamente a serem agendados. os processos deveriam ser ,dO,!, 
conheci mento dos Vereadores mais cm pormenor. 

O Sr. Presidente retorquiu que, essa uma questão que, de certa fonn J é 

lambén.1 o aflige, mas que tem q, uc h ~e<çonfianç, no v ereador que tem a seu ""go 6r' 

rcs pccnvc pelouro e que, por conscqucncta. apresenta as rcspec nva s propost as. 

Seguiu-se troca de Impressões. em que se aven taram algumas sugest õ 

so bre como se tom ará possíve l definir critérios pa ra o futuro. como seja . por exemplo, a 

rea lização mensa l de uma reunião destin ada só à apreciação destas marénas, e em que 

foi referenciado re lu Vereador Eng" Vítor Silva a d ificuldad e cm tal proced imento , 

dado tanto os praw s que hã a cumprir, estabele cidos por lei. como lambem as 

sol icitações pre mentes dos municlp es 

No uso da palavra. n Vereador Sr. Dr. Nogueira de Le mos salientou as 

dific uldades que lambem sea n u ao ana lisar os p IOCC ~.lS cm causa, emitindo a opinião de 

11IIC deverão ser de finidos crit érios para que não se caia em casuísmos que. de facto. 

urge evitar, corroboran do a hipótese de que poderão eventualmente. para os casos mais 

co mpl icados. fazer-se uma re união só para o efeito. mesmo que extraordinária, 

urgênci a assi m o ex igir, ficand o o assUl;·to para melhor reflexão. 

Che-gou. entretanto à reunião, a Vereadora n r' Maria da l uz Nc lasco 

RELACO ES DE A\lIZADE COM C IDADES BRA SILEIRAS: - O Sr 

Vereador Dr. Carlos Fragateiro referi u-se a uma notic ia publicada no jo rnal "O 

Públic o". sobre o proje cto "Cumplicidades ", em llue se a nunc ia a vinda a Aveiro de uma 

delegação proveniente da c idade brasileira do Recife e perguntou se existe 

conheci mento dessa visita e se a Câmara está a preparar alguma recepção. O Sr. 

Presidente inform ou que descon hecia o que se passav a e que a C árnara não tinha sido 

contactada para o efeito . Seguidamente o Sr. Presidente fez menção ás cidades 

brasileiras com quem Aveiro tem desenvolvido relações de amizade. concre tamente, 

S Bernardo do Campo, Pclota s, Cubarão, Selem do Pará, etc .• para além das relações 

existentes ta mbém com a "Casa de Aveiro" no Rio de Janeiro . Seguidamente o Sr. 

Vereador Prof. Celso Santos, deu a conhecer que de aco rdo com uma deliberação do 

anterior Exec utivo e satisfazendo o convite formu lado pe los respectivos Prefe itos, se 

está a prepar ar uma vis ita àquele Pais. com uma delegação co mpos ta por industriais 

outros representantes de empresas parti cu lares, 
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para a l~ 1Jl de elementos da Câmara . assunto que oporuniameme vmi à con slde rsaçã~ d~A ""
Executi vo ~~,....-r:

/l '" ,--7 . 
C OMP~!:HA DE DA ~ÇA DE AVEIRO: ~ Continuando no uso da palavra, 

o Vereador Sr. Prof. Celso Santo s Ienbseu que no próximo dia 5, pelas 19,30 horas, s,U:
realizará na .Resid ência l\fUlliciP.al o jan tar-convívio para que CO ram . '. COIlVidados . 0
Presidentes e Vereadores da Cultura de todas as Câmara s do Distrito, conforme fico I 

decidido na ultima reunião. seguindo-se o espec táculo comemorativo do 7" ani\'ersan d- • 

da Companhia de Dança de Aveiro, no Teatro Aveirense . 

MATADO URO MUNICIPAL · O Sr. Presidente comunico u que amanhã se 

deslocara a Lisboa , à Assembleia da República, para lima reunião com a Comissão 

Especi alizada de Agricultura e Mar, para tratar do "processo de privatização dos 

matad ouros da rede nacional de abate", na qual se inclui Aveiro. fez um pequeno 

historial de todo o processo e esclareceu que o ass unto cstá neste momento a ser 

hd crtado pela Associação Nacional de Municíp ios que, para o efeito, consnn nu uma 

comissão da qual e le próprio faz parte . 

AVE IRO E OITA - CHlA ()ES I R ~lÀS : - O Sr. Pres idente com unico u que no 

próximo mês de Março viril a Portugal, tiO âmbi to das Comemorações dos 

Descobrimentos Portugueses, um g~po ' de cinco cidadãos de Dita, que estarão cm 
Aveiro IIOS dias 2:; e 24 do referido mês. pelo que propôs que se organize um programa 

e se prepare uma recepção, tendo em consideração o protoc olo de irmanaç ão existente 

entre a mbas as cidade s. 

Seguiu- se uma breve troca de opiniões cm que foram dada s a lgumas 

sugestões para a realização do programa, tendo ficado encarregado o Vereador Prof 

Celso Santos de ultimar os necessários preparartivos. 

Imediatamente a seguir, deu-se inicio â aprec iação dos assuntos constantes da 

ordem de trabalhos 

AQUISICAo DE BENS: - O Sr. Presidente comunicou que se deslocou a 

Lisboa e conj untamente com o Vereador Sr. Dr. Mendonça esteve na Direcç àc-Geral 

dos Edif lcíos Nacionais, onde foi falado o problema do edificio (IUC se pretendia 

construir no terreno sito tia Rua Capitão Sousa l'izarro. inicialmente destinado às 

instalaç õe s dos Serviços Públicos. Referiu. também, que ao que parece. o mesmo já nào 

será construido, pelo que propôs que a Câma ra Municipal inicie as negociações 

necessárias, j unto da Direcção-Geral do Património, com vista a cedência daquele 
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terreno . Seguiu-se uma breve rroca de imprcssõcs tcnpo sido dehberedó, ol~ , 

una nimidade. re lll c.h~l à referida Direcção-Gera l oficio ~evid alll ell l e fundame ntado , ., 

formalizando o ped ido de aquis ição daq uele j crren o. e refenndo o Interesse da PO;..sf.d .....-: 

mesmo para esta Câmara ~ l tl l1 ici p a l. . \ 

No uso da palavra o Vereador Sr. Tenente-Coro nel Albuquerque Pillt, ,\ 
re ferenciou o problema das lilás condições de trabalho dos funci onários da Câmara 

r>.1UII.iCiP31. a nive1 d. e instalações. motivo que, cm seu Clllel1. <ler, co. nt ri b U i r á ~.pa." .uT 
eventua l meno r rendimento de trabalho, o que mui to o impress iono u. e salientou 

problema de desact ivação da Escola Secu ndária Homem Cri sto. q UI;', cm sua o pir nã, 

não será a melhor solução para a obtenção de espaço , dado que não acha correcto jun t r 

serviç o.. públicos com esco la. Relativa men te ao terreno da Rua Capit ão So usa Pizarr õ. 

cm seu entender c só como ideia , disse que poder ia li Câmara Municipal pensar em 

instala r lá parte dos seus serviços, eventualment e ju nto com outr os organismos p úblicos. 

co ncede ndo-se para o efeito um proj ecto com uma traça semelhante à do Ediflcio do 

GOV{'0I0 r i...il, co mpleme ntando-se ass im aquela Praça 

De imediato o Sr. Presidente ao co rrobo rar as p alavras pro feridas, salie ntou 

que essa hipót ese foi j á por d iversas vezes admitida pela Câma ra, acaba ndo pOl 

mencio nar quc o destino a dar ao terreno em análi se será objecto de estudo cm altura 

III>ol1U1Hl. caso o mesmo r-urre na posse do Mun icíp io. 

T RIBUN AL DE FA \II í uÁ·~ - No seguim ento da deliberação anterior e, 

tamb ém . da sua des locação a Lisbo a, o Sr. Pres idente com unicou que. conjunt amente 

com o Sr. Procu rador da República. tiveram uma aud iência co m o Sr. Secre tário de 

Estado da Justiça, 110 sentido de ser solici tado que para Aveiro seja autorizada a 

construção de um edifício dest inado e xclu sivamente à instalação do Tribunal de 

Família, situação que, a ser concretiza da, seria única a mveí nacional. pelo que será um 

projecto -pilot o . Ac resce ntou o Sr. Presidente que, pala o e feito. foi sugerido pan e do 

terr eno suo na Rua Capitão Sousa Pizarro . o que mereceu a concordânc ia do Sr. 

Secretar io de Estado, pelo que fo i de liberad o, por unanimid ade, insta r neste sentido 

jun to da Direcção-Ge ra l do Património. 

CARTÓ RJOS l\"OTA RJAIS: · O Sr. President e informou ainda o Exec utivo 

da pos sibilida de de, também no mesmo terreno da Rua Capitão Sousa Piza rro. se 

admitir a hipótese de vir a ser instalado um dos Cart órios Notariais e saliento u a 

necessidade de se d iligenci ar no sentido de as Co nservatórias de Registo Civil e Predial 

serem instalada.. cm d iferente s ponto s da cidade, ficando cada Cartó rio junto com ca da 

11111 dos Serviç os Públicos, pelo q ue foi del iberado, por unanimida de. oficiar neste 
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"'t"l1li'!1l à Oirecção-Geral , dos Regi..los c NO l a riado~. sa~clllar as \,a:;~'~n~ ~ 

advc mcntcs para os munícipe s. na co ncre tizaçã o desta pretensão ' 

• '\ ,1 ,--­

CEJ\:TRO DE ESTUDOS E TEI.F.CO\I UNICACÚES: • O Sr. Prd tdt"l1tc 
(leu conhec imento à Câmara ~un icipal de um acordo de part icipação IIOS

1 

demonstradores de tecnologia e serviços. a celebrar entre o CE'!', da TELECO r-. 

POT111gal, c esta Câmara Municipal, que visará sobretudo a implantação cm f\vd ro d 

nova .. tecnologias de informação ao muní cipe . Após breve análise c troca d 

impressõe s. foi deliberado. por unanimidade, aplOva r o protocolo, cujo original fica/ a 

fazer parte integrante da presente acta. e distribuir fotocóp ia do mesmo plll todos Itls 
Membr os do Executi vo 

AUTOS DE VISTORI A E MEDl ÇAo DE TRABALIIO S: - Fo i del iberado. 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de 

trilhalho s: 

• I" Situaç ão da obra "Pavimentação do troç o da Av" Ce ntral Sá- Barrocas. 

entr e a P L de Esgueira e ii Rua de Sá", <tdJudil:ada li M. Mendes. l da .. da quantia de 

tr ês milh ões trezentos e trinta e do is mi! novecentos e u e / (' esc udos; 

• Ia Situaçêo . CITOS c omissõ es - da obra "Consnu çâo JJ Escola Prepa ratóri a 

c Secundária da GlórialS.Rc-m ilrdo . C+S/24T" , adjud icada a Empreitei ros Casais. de 
Ant ónio Ferna ndes da Silva , S.A., da qiÍ a~t ia de quatro milhões cento c o itenta e quatro 

mil c UII\ esc udos ; 

- 2" Situação da obra - a uto de re vsião de preços - da obra "Construção da 

Escola Preparatória e Secund ária da GIÓria/S .Dcm ardo. C+SI24T". adjudicada a 

Empreitei ros Casais. de António Fernand es da Silva . S.A. , da qua ntia de c inco milhões 

vinte mil setecen tos e onze esc udos ; 

. :;" Situação tia obra "Pavimentação dos La rgos da Igrej a, do Cruze iro e Rua 

da Feira em Oliveirinha". adjudicada a M.Mendes, Lda., da quantia de dois milhões 

trinta e sete mil novecento s e trinta e cinco escudos; 

- 2" Situa ção da obra "Pavimentação da Rua do Alambique e Acesso à 

Fuuf rap" adjudicada a M.Mclldcs, Lda., da quantia de quinhent os e sete mil cen to c dois 

escudo..; 

- 23 Sit uação da ohra "Pavimentação de um arruamento 110 Bairro do Caiâo", 

adju dica/la a M.Mendcs, Lda., da qua ntia de duzentos e quarenta e st'is mil uovecemo s 

e o itenta e seis escudos : 

• I" Situação e ultima da obra "Arranjos Exterio res na Rua Luis Gomes de 

Carvalho" , adj udicada a Lamciro Empreiteiros. da quant ia de do is mi!hõcs seiscentos e 

setenta e oito mil trezentos c noventa e um escudos; 
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• )" Situação da obra "Pavi mentação da~;alse;: e: Ma ladC~ ,A . 
adju dicada a Jo ão Maia & Maia . da quantia de um milhão duzentos e oitenta e nove : itr) "... 
quinhentos e vinte escudos;. ~ \ _ . 

- )" Situação da obra "Construção de 14 moradias llnifamili ar~ C~~~17 

SJ ac inlo". adju dicada ~ NOVA CA6 A .. Construç ões. Lda.• da quantia de seis milhões :1 1 

u c.zcntos e oi l en ~ a e dOIS mi11111l1l11CII(OS e treze e,scudos e cinquenta .CCII13VOS; r
- I" Situaç ão e única da obra "Fo me cnneruo c Mo ntage m de um Han gar et 

S J ad nto" , adju dicada à FRISOMAT, S .A., da quantia de nove milh ões cento e doze 

mil c quat rocentos esc udo s; 

• 2" Situação e última da obra "Reparaçõe s da Escola Primária da Vera­

Cruz". adj ud icada a Manuel Valente & Pinhei ro. Lda .. da quan tia de um milhão 

seiscentos c oitenta e se is mil setecentos e vinte e quatro escudos . 

AUTOS DE RECEPcAO DEFINITI VA: - Foi tamb ém deliberado, por 

unanimidade. aprovar os auto s de recepção definiti va das obra s a seguir indicadas e. por 

conseguinte. au torizar a resmuicãc aos respectivos empreiteiros. das quantias que se 

encontram ret ida !'> como dep ósito s de garantia : "Pavimentaç ão de arruam entos na 

Freguesia de Rcqueixo''. " Pavimentação de arruamentos na Freguesia de Arada !'>" e 

"Pavimentaç ão de arruamento s na Freg uesia de Eirol". adj udicad as a M. Mendes, Lda.: 

"Execução da rede de drena gem de águas pluviai s e pavim entação do arruam ento 

envo lvente à nova Esco la C+S de Oti; 'eirinha" e "Aplicação de binder e cama da de 

desg aste nas ligações à Presa e a Vilar", adjudicada s a Joaquim Alves Sucess ores . Lda .. 

c "Insta lação da Rede de Rega Automática nas Piscin as", adjudic ada a Gustavo C udell 

Foi ainda deliberado . por unanimidade, e a ped ido dos respectivos 

adjudicat ários que , co m referência às obras atrás citadas , seja m ca ncelada s as apólices 

nOs 120 .53R, 120 .587 e 120 .536, passadas pela Companh ia de Seguro s Tra nquilid ade, 

S,I\. , das quantias de quatr ocent os e sesse nta e se is mil seisce ntos e o itenta escudo s, 

oitoc ent os e quarenta e nove mil c q uatroc entos escudo s e se iscentos e doze mil 

novecentos e sess enta e se is escudos. res pectivamente ; as apó lices II"S 8R73465 e 

88 732 34. passa das pela Companhia de Seg uros Mu ndial Co nfianç a. S.!\. . das quantias 

respecti vas de trezentos e sessen ta e um mil e quat rocen tos esc udos c duze ntos e 

noventa c três mil qu atroc entos e trinta c seis escud os; e garan tia bancári a n" 

135 160001JK. passada pelo Banco Co me rcial Port ug uês , da q uantia de cento e trin ta e 

seis mil e vint e c cinco escudos. 

UROANIZACÃO MONTES DE AZURVA - PA R~ U E DE LAZER - O 
Vereado r Sr , Prof. Ce los Santo s co muni cou (I IIC, sa tisfazen do a preten são fo rmulada 

pela Co missão de Moradores dos Mon tes de Azunra. no sentido de se criar WlI espaço 
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de lazer naquele lugar, se procedeu ao abate de \'ári~;-·~~· ·t ; ,: m an do-sc~rf"~ tos. \ ,r 
necessário proceder ao arranque dos respectivos cepos. Comunicou. lambe m, que p~~ ~ 

este trab alho e com o c~nhcc i r~ento do Sr. Presidente da Junta de FreguesA~~I r ( 
solicitaram três propo stas as seguintes Firmas: W 1 - SURIl ERR.A; !\'{I 2 - CÁRLOS 

MA~EL TAVARES e N° 3· JUL IÕf:S - Materiais de Construção . Lda.. Tendo-se 

pro ced ido li abertura dos respectivos sobresc ritos. verificara m-se os seg uintes valo res 

acrecidos de IVA : N° I - duzentos e trinta e cinco nnl e~cudos ; N° 2 - treze n~os. c vinte _ 

cinco mil escudos ; c N° 3 • quat rocentos e cinquenta mil esc udos . Por unanimidade, fd l 

deliberado adj udicar 11 execuçã o dos referidos trabalhos fi Fir ma SURITERRA pelo 

valor de duzentos e trin ta e cinco mi l esc udos, acresc ido de IVA. por ser o co ncorre nte 

que ofereceu a proposta de valor mais ba ixo. 

PR OPAG A..~ D-.f.. TURÍS TICA : - Considerando a deli beração já tomada em 

17 de Janeiro , corre nte, e a informação prestada pelos serviço!'> municipais competentes 

e tendo cm vista que o concorrente n" 2 - LEIRIENSE PLÁSTICOS. S,A. foi aquele que 

apresento u j.lu..-ços mais vantajosos para a edição de urn saco plástico co m desenh os 

al u...ivos a Regi ão de Ave iro . a Câm ara deli bero u. por una nimidade, adj ud icar àquela 

Finn a a execução de 150 000 exe mplares . ao preço unitári o de doJ',!;' esc udos c sesse nta 

cen tavos . 

URBAJ\ IZACÃO FORCA-V OUGA - I'J FRAESTRUTURAS - 6" FASE: ­

Em seguimemo da delibe raç ão tomada na reunião de 17 de Janei ro. corre nte. e 

consid erando o teor da informação prestada pe los serviços municipais comp etente!'>, foi 

del iberado, por unanimidade. e nos term os da citada inform aç ão, adjudic ar ao 

concorrent e JOÃO SANT OS & COELHO. LDA.. o fornecimento. montagem e 

construção de PT's na Urbanizaçã o Forca-Vouga, pela quantia de oito milhões 

quinhen tos c cinco mil esc udos. acrescid a de IVA, por ser o concorrente que aprese nta a 

proposta mai s favorá ve l. 

ZIM _ -=--..f.Q.!L~CI ~lENTO~LlCAçÀO DE EQU IPAME NTO 

ELECTRO\1 ECÂNICO PARA UM FURO DE CAPTAÇÃ O DF ÁG UA: - Também em 

seguimento da del iberaçã o tomada em 17 de Janeiro, corrente, e de acordo com a 

informação prestad a sobre o assunto pelo técnico municipal responsável. fo i delib erado , 

por unan imidade. adjudi car à Fir maVEI0AS-l' isc inas, Bombegcns. Electricida de, I.da. 

a execução da empreitada cm epigr afe. pela quantia de dois milhões treze ntos c 

cinquenta mil oitocentos e noventa e nove esc udos acresc ida de IVA. nâo só por ser o 

único concorrente a apre sentar propo sta. mas também porque a rpesrna satisfaz as 

co ndiçõe s exigidas no respectivo concurso 
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ARRANJO DO ADRO DA SÉ • cá~sfR Ü''\o DA PÉRGOLA: J lr 

Considera ndo a informaç ão prestada pelo jé cnico municipal respons ável, segun~~ 

qual se lum,lI ncceSSári,Omandar pro ce~cr, à.execução das tra~'es s as da pér~ola. erh1wtao 
pré-fabri cado com cimento branco. eoi deliberado. por unanimidade . acertar a propos?" 

apresentada para o efeito pela Firma Pavicentro. S.A.. da quantia de trezentos c scsscnto/ 1we quatro mil e quinhentos escudos, acresc ida de IVA à taxa legal. para um 10Jal de 21"' 

peças do tipo A c:8 o tipo B 

ALIENAÇÃO DE It E..~_S:: - Foi presente um requ erimento da Fin a 

Empreendimentos Imobiliá rios Globo. Lda.• adquir ente do lote de terreno A I silo na 

Zona Central da cidade, a solic itar que a Câmara a reembolse da taxa de domínio 

público na import ância de quinhentos e trinta e oito mil novece ntos e setenta esc udos, 

que lhe foi aplicada pela Junta Autónoma do Porto de Aveiro e que já pagou, respei tante 

à ocu pação de domínio público turístico, durante o período de tempo compreendido 

entre 1987- 1993. De seguida, foi lida a informação prestada pelos Serviços Técnicos, 

segundo li qual (I terreno foi vendido sem que esta Câmara Municipa l tivesse. 

previamente, pedido à J.A. P.A. a delimitação do mesmo, fazendo prova da sua posse 

particular anteri or mente a 1864. Poreste motivo e por se considerar que as causas que 

levaram ii. cobrança da taxa só podem ser imputadas a este Município, a Câmara 

deliberou , por unanimidade, ressarci..... à ' Finn a requerente da citada importância de 

qui nhentos e trinta e oito mil novecentos e setenta escudos e, ainda. que sej am de 

imediato . encetadas diligência s com vista à resolução deste problem a 

MERCADO MANUEL FIRMINO: • Na sequência da deliberação tomada 

em 27 de Dezembro . do ano findo, que autorizo u Leonor Tavares da Silva, arrendatária 

da loja n° 22. do Mercado em epígr afe, a mudar o ramo de negóc io e a constituir 

soc iedade com Ana Rosa Silva Mendonça, foi presen te um reque rimen to de Agostinho 

dos Santos e Castro, na qualidade de viúvo da referida concess ionária, a solicitar 

autorização para continuar a manter a sociedade em questão. 

Foram. de seguida, levantadas algumas questões ace rca do assunto. 

nomeadamente pelo Vereador Dr. Nogueira de Lemos. que perguntou como e que a 

Câmara tem procedido cm situações análogas anteriore s. tendo lambem quest ionado 

sobre se não seria mais rentável a Câmara valorizar as lojas e aluga- Ias melhor 

poste riormente , indemnizando os actuais concessionários. ao que o Sr. Vereador Prof. 

Celso Santos esclareceu que se tem vindo a autorizar a constituição destas sociedades. 

não se dando, contudo, a possibilid ade de o novo sócio adquirir quais quer direitos 

perante a Câmara a morte do concessionário e que foi nestas condições que o pedido foi 
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deferido na cilada reunião de 27 de Dezemb ro, findo.~breJ a 111lC.SlãO da valorização r: 
das loj as. o Sr. Vereador referiu- se à intenção de a C âmara . a longo pr . ~ 

nomeadamente quando começar a funcionar o Mercado de Santiago. deSa CriV~~c 1 
Mercado e. eventualmente, transform á-lo num Centro Civico Citadino. situação que, nu 

OPOrlU. nidad ~ ter á que ser bC/.l1estudada,..pr. in ~iP aIIT1 CII I ~ ~a parte rcsp~ italltc à. mudança . 
dos comerciantes que se sentem com direitos adquiridos , os quais. terão que s II 

respeitados, existindo, inclus ivamente, ja um parecer j urídico sobre esta mat éria, 

Sobre o assunto. seguiu-se prolongada troca de impressões, após o que post 

li votação a pretensão formulada pelo requeren te, mereceu a mesma aprovação I r 

unanimidade. tendo o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos declarad o que só votava li 

favor para não frustrar as legitima s expectativas criadas ao requerente. quand o se 

deferiu o requerimento da concessionária, declaração que foi corrobo rada pelos 

Vereadores Sr. Dr. Henriqu e Mendonça. Sr. João dos Santos c Sr. Tenente-Coro nel 

Alb uquerque Pinto 

ALIENAÇÃO DE BE NS: • Dando seguimento fi delibera ção tomada lia 

reun ião de 20 de Dezembro, último c considerando o teor da inform aç ão prestada pela 

Repartição de Património e Notariado. segundo a qual não exi ste titulo aqui sitivo 

relativamente ao prédi o sitc na Rua das Vítimas do Fascismo. n" 77 e Rua Capitão 

Sousa Pizarro. n" 16, da Freguesia da Glória . deste Concelho. a Câmara deliberou. por 

unanimidade e a fim de obter a p~ill~ ir a inscrição a favor do vlunic ipio na 

Conservatória do Registo Predial de Aveiro, conferi r poderes ao SI. Preside nte. ou a 

que m suas vezes fizer, para outorgar na respectiva esc ritura de justificação Notarial. 

com fundamento em usucapi ão 

SERViÇOS MUl"ICIPAllZAOOS: - Considerando que n prazo da actual 

concess ão termina a 30 de Junho. próximo. e face ao oficio dos Serv iços 

Municipali zado s. foi del iberado, por unanimidade, aprova r a delibe ração tomada pelo 

Conselho de Administração que abriu concurso para concessão do exclusivo de afixação 

de publicidade nos autocarros dos $TUA 

A presente deliberação carece da aprovação da Assemble ia Municip al. nos 

termos legais 

LICE NÇAS DE OBRA S: - Presente o processo 11° 523/90. de SAV ECOl ­

Sociedade Aveirense de Construç ões Civis. Lda.• a solicita r a compra de urna parcela 

de sub-solo com a área de 66 mz.destinada à construçã o de garagens em cave no lote n" 

1 do sector F da Urhan i..açã Forca-Vou ga 
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fa ce aos pareceres constantes do respectivo processo, e após breve troc~~pY( . 

impressões . a Câmara deliberou, por unanimid ade . vender a área requerida ao preço de j ; 
nove mil escudos o melro quadrado. equivalente a 50% do preço obtido na hasta pública ./ 

do referido lote. . . ' "\y"",r,-:-'" 
ESI}ECTÁCULOS: • Por proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santos e por I 

unanimidade. a Câmara delibero u apoiar a apresentação da peça MD. QUi ~OIcM . tcalizad.L 
pelo gru po de Teatro da Amadora no Teatro Aveirense. nos dias 21 e 22 do corrente, 

sob a orientação 40 grupo "O Acto ", de Aveiro . mediante o pagamen to do a luguer d 

teatro e a concessão de um subsidio no valor de quatrocentos mil escudos pa 

compartici par nas restantes despesa s de participaç ão c transporte. 

Q uanto à questão dos apoios para a realização de es pectáculos, o Sr 

Vereador Dr. Car los Fragatcno coloco u algumas questões, tendo. concretamente. 

referido que cm principio, quando qualquer Grupo se propõe faze r este tipo de 

espectáculos ele terá que, forçosamente, ter capacidade para o ren tabilizar. Em seu 

entender, a Câmara não pode estar a subsidiar espectáculos só por subsidiar, criando-se 

o risco de se estar a criar estruturas dependentes dos subsidies camarários 

.\lo uso da palavr a, o Vereador Sr. Prof Celso Santos corrobo rou a 

intervenção do Sr Dr. Fragatciro, admitindo que, efec tivamente, quase nada se realiza 

sem depende r da Câmara, quer cm termos culturais, quer desportivos quer sociais, mas 

que, pera nte a oferta, a Câmara tem qulponderar se vale ou não a pena o investimento, 

pensando que, em termos de cultura. vale sempre li pena. embo ra sabendo que nunca há 

lucro para a Câmara 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragatciro lamentou 

que as coisas se passem assim e aludiu à necessidade de se criar uma politica que 

possibilite a rentabilização destes espectáculos c que se criem regras para que as 

estruturas promotoras tenham o mínimo de eficá cia na gestão 

Também no uso da palavra, o Vereador Sr. João dos Santos emitiu a opin ião 

de que a Câma ra têm vindo a incentiva r a população para assitir a certo tipo de 

espect áculos e que, cm seu entender. rea lmente, se tem que fomentar o interesse por 

estas corsas 

Tomand o de 110VO a palavra. o Verea dor Sr. Prof. Celso Santos salientou que. 

nestes últ imos oito anos se procurou apostar fortemente em termos culturai s e salientou 

que cultura não esó a reali zação de espectáculos , mas passa, lambem, por outro tipo de 

apost as, como foi, por exemplo. a construção da Biblioteca e o apoio a associações 

culturais, imprescindível à cc nt inuç âo da sua existência 

Continuando o assunto em questão a ser debatido emje todos os Srs. 

Vereadores foi opini ão unânime de que a Cidade precisa de espectáculos e que 
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consequentemente, a Câ mara tem que inves tir e co ntribuir p4ra a criação de estruturas 

de gestão c {~e produção. havendo, contudo, que se ter em conta e se ponderar be~ ,,; 
sobre qua l o npo de espect áculos que mais con v ém para a cidade. J9"/ 

. ~ ;( 
CÂMARA ~IUNIC J PAL ! PLANO DE ACTIVIDADES E OReAMENTO , 

PAR A O ANO DE 1994: - O Vereador Sr , Pro f. Celso Santos vo ltou a re ferir-se aoJ I, 

docum entos em epigra fe. tendo salientado a necessidade de os mesmos serem aprovado 

a fim de serem levados à cons ideração da Assemblei a vl unicipal. Disse que . em seu 

entende r, () que se pre tende 11m3 esp écie de ratificaçã o da aprovação já dada pcl~é 

ante rio r Execu tivo, apó s a sua apreciação que, j ulga. já tive ram oportunida de de fazer d. 
por ventur a, alguma alteração que queiram propôr, para que depois o Sr. Presiden te lhe 

dê uma IIO V3 introdu ção e uma nova forma pa ra envia r. posteriormente. Assem bleia à 

Municipal. 

o Vereado r Sr. Dr. Nogueua de t emos tomo u a palavr a para referir que, em 

se u entender. será um trabalho de algum modo demor ado porque. POl exemplo só 

relativamente à parte da Acçâc Soc ial, tem duas página ...de aponta mentos com questões 

que gostaria de ver esclarecid as e que haver á outras matéria s que lhe levantam du vidas. 

l)ara a lém de que. o próprio Dr. Girão. prome teu fazer lima refo rmulação, entendendo. 

po r i"..o. que talvez seria vantajoso retirar esta matéria da votaçã o e passa r-se aos 

doc umentos dos Serviços Municipal izadas uma vez que já estão na vers ão definitiva 

De novo 110 uso da palavra. o Vereado r Sr. Pro f. Celso Santo s emitiu a 

opini ão de q ue ° Plano de Actividades está j á aprovado. pe lo que as alt erações só ter ão 

lugar se houver aumento de verbas , caso co ntrário terá que M' fazer um plano novo. e 

pensa que não é isso qlit: est áem vista. 

Ta mbém no uso da palavr a, o Vereador Sr, Dr, Mendon ça, disse que, em sua 

opi nião, verificava uma preocu pação nítida de 11 C âmara utilizar da melh or fo rm a as 

verbas a que pode ter acesso c que. se há possibilidades de se rever essa matéria ao 

longo do tempo , entend ia que se deveria dar os docum entos por aprovados c envi á-los ii 
Assemblei a Mun icipal 

Seguiu-se uma interve nção do Vereador Sr. Te nente-Coro nel Albuquerque 

Pinto, que também suge riu que esta questão seja anal isada 1I0 UtTa reunião, até porq ue se 

tinha já iniciado a análise dos doc ume ntos em causa com a presença do Sr. Presidente, 

entendendo, po r isso, que se de via passa r ii discussão dos documentos dos Serviços e 

proceder a uma nova versãocom as eventuais altcmcõcs. 

Seguiu-se ainda uma troca de opin iões em que fico u então ~cc i d i do efectuai 

lI111a reunião extraordin ária p<ira o efe ito 
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SL'RVICOS MIJN1CI PALIZADOS - PLANO DE ACT IVIDADES E 

O RCA:".iENTO PA RA 1994: - Pelo Veread or Sr. EngO Vítor Silva foram apresen tados 

os docum entos cm epigrafe, cujo teor aqui se d á co mo transcrito. lend o sobre os 

mesmos prestado alguns esclerecn écntõs, nomeadamente quanto aos objectivos e 

princípio s legais que presid iram a respectiva elaboraç ão, ao que se seguiu troca de 

impressões sobre o assunto , tendo sido deliberado, por unanimidade , manter naointegra 

o teor daq ueles docurnen ros e, por conseguin te. manter a deli beração de aprovação do 

Exec utivo anterior tomada em 15 de De..emhro do ano findo 

APROVAÇÃO FI\1 M1'l tJT A: • Finalmente. foi deliberado. por 

unan imidade. aprova r a presente acta em minu ta. IIOS term os do que dis põe o n" -I. do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de Março 

/\ presente acta fui distribu ída por todos os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedimen to (]UC dispens a a respectiva leitura. conforme 

deter mina o n° 4, do Decreto-Lei n° 4536 2, de 2 1de Novembro de 196 3. 

E não havendo rnais nada a tratar , foi encerrada a presen te reunião 

Eram 19 horas 

~ 

Admin i 

.: U---l.;-- J. A/6j-../ / / , h'li J" ............. V .,
 

fLL: /'(' > L~ 

+~' Il f. /1" ­

~p 

, .__ . . .~ 
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ACORD O llE PARTl CIP AÇAo tr'-_c'.::--~ 

:"iOS DEt' IONSl RADORES DE TECi\OLO GL\ E SER\ Iç a s J:::::::-t-, 
~~~Entre • • " . 

A DlRECç AO CEr-.'TRAL DE INVESTIGAÇÃOE DESENVOLVIMENTO f CET, da r~ 

TE~ ECOM POR TUG AL, daqui em diante designada por CET , com sede na Rua .Eng. 1~ . 
Jose Ferreira Pinto Basto, 3800 Aveiro, e 

CÃ.\1 ARA MU!\'I CIP AL DE AV EIR O 

daqui em diante designado por Utilizador. co m morada na Praça da Republica. 3800 

Aveiro, é celebrado o presente Acordo de Participação. que se rege pelas seguintes 

cláusulas: 

Cláu sula 1'- Ob jec to 

Definição e formalização das co ndições e lermos da participação do Utilizador nas 

Acções de Investigação e Descnvolvirnenro (abreviadamente Acções de 1&D) a 

lere m lugar nos Demons tradores de Tecnologia e Serviços [ab reviadamente 

Demonstra dores] RIA e Mangualde'1 000. sob a responsabilidade do CET 

Cláu sula 2"· Dtfi n iç.:i.o de :\ cçã o d e 1& D 

Conjunto de tarefas a levar a cabo em qualquer dos Demonstrado res, visando a 

pross ecuçã o dum objectivo concreto, 

Aquele co njunto e este object ivo. serão previamente definidos e assumidos pejo 

grupo de Utilizadores a que dizem respeito 

Cláu su la 3" . T ipos de Utilizado res dos Demonsrrado ees 

I· Unlrmdor Norma l 

As entidades que acordarem a sua participação em tarefas de Especificação. 

Utilizaçã o e Avaliação 

1 - Uni aador E.\p<'cial 

As entidades que acordarem a sua partic ipação, quer disponibilizandq. para qualquer 

dos Demonstradores aplicaçôes ja desenvolvidas para integrar Acç ões de 1&0 . quer 

assumindo tarefas de Desenvolvimemo de aplicações, q L; er Dinamizando Acções de 

l&D 

A estes Utilizadores poderão ser amb uidas pelo CET funções de Coord enação 



As aplicações li. disponibilizar ou a desenvolver, serão sempre passiveis de serem' ) # J 

acedidas por Utilizadores de qualquer dos Demonstradores ~/f 

As aplicações a disponibilizar, deverão .estar ob rigator iamente ao abrigo das t2;.
disposições legais em vigor. • 

3 • A part ici~ a çã o de Utilizadores Nórmais. em tarefas de Dese . ente ou " ~~ 

Din amização e desej ável, pelo que se estimulara. .rIi11 
CI;,, " ', '" - Univer-so dooDemoustradcres j~ _ 

1 - Para cada um dos Demonstradores. será o conjunto dos diferentes Utilizadores 

a ele ligados, com quem o CET venha a celebrar Acordos de Participação 

2 - Poderão existir Utilizadores comuns aos dois Demonstrad ores. 

J - A cada Utilizador será dado conhecimento dos seus parceiros no Demonstrador 

respectivo 

Clá usula 5"0 Serviço s 

No âmbito das Acções de I&D a decorrer nos Demonstradore s, estarão disponíveis
 

para o Utilizador os serviços especificamente ide ntificados e calendarizados no
 

Anexo Técnico, que faz pane integra nte deste acordo .
 

Após a disponibilização daqueles, a sua utilização será só e apenas de acordo e no
 

âmbito das Acções de 1&0 definidas. Estes serviços têm carácter experimental.
 

podendo neles ocorr er inter rupçõ es. Excepcicnaímente, uma eventual interru pção
 

poder á ter que assumir um caracte r prolongado ou mesmo permanente
 

Clá usula 6"· Du raçân do acord o 

1- Em principio. não excedere um período de do is ( ~ ) ano s. contados a pan ir do
 

inicio da data de utilização de cada serviço
 

Excepcionalmente, o CET poderá propo r a sua prorro gação
 

2- A for malização da sua cessação sera feita por qualquer das pan es celebrantev, 

com 3 meses de antecedência. em carta registada C0 1~1 avise de recepção 

3- COI11 a cessação deste acordo. terminam todos os direitos e obrigações
 

mencionados na sua cJii.u~ u ' a q-' , eccepruando-se o es tipulado no n° ~, a.ineas b) e c)
 

oaq ue ta cla usc la
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b) .oão revelar a qualquer meio de comunicaçà.o social, nem a qualquer outr;:Lr l 

/ 11' • 
entidad e, nenhu ma informa ção respeitante a~ Acç~e5 de I&D ou aoS/' ~ 

Demons tradores, salvo se para tal. estive r por esc-no . devidame nte au tor izado pelo -./ 

CET . • '. ~'r' \"'71 

c) não uulizaçâo dos dados informações e resultados provementes O ~~'
1&0, fora do estrito respeite do acordado com o, Utilizadores i",'~"~ rt,i;:' 
d) sempre que previamente solicitado, facilitar aos técnicos mandatados pelo CEI, II ' 
conve nientemente ident ificados. o acesso ao equipamento instalado nas suas 

residência ou instalações no âmbito das Acções de I&D 

Cláu sula 10' - G ar antias ass umidas pelo CE T 

I - Responsabilização pelos danos causados por actos dos seus representantes 

sempre que estes se conduzam com dolo ou culpa grave. 

2 - A instalação de qualqu er equipamento no âmbito das Acções de I&D , será 

efectuada se m alt eração das infrgesrruturas de Telecomuni cações, Redes de 

Vigilância , Alarmes e Sinalizaçã o, Energ ia . TV e Rad io. préviamente existentes nas 

instala çõ es do Utilizador . 

3 - Os serviços e aplicações d ispo r.ibilizados no âmbito das Acç ões de I&D , não 

provocarão perturbações noutros quaisquer serviços com erciais á da ta existentes nas 

instalaçõ es do Utilizado r. 

4 - No ca so de interrupção pe rmanente de um qua lquer servi ço. o CET obrig a-se a 

informar de imediato os Utilizadores envolvidos. das razõ es daquela inte rrupção 

5 - A confidencialidade e protecção dos dados pessoa is em lodos os procedi mentos
 

decorrentes oeste aco rdo .
 

6 - Os dados. info rmações c resu ltados. provenientes do s trabalhos executado s no 

âmbito das Acções de I&D abrangidas por este aco rdo. se rão usados exclus ivament e 

para fins técnicos ou ciemifi cos 

7 - 0"enhuln 3 outra ga ra llt ia (IC:1ex pressa ou unphc ira ;Jaril alem das constantes neste 

aco rdo 
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AC OR DO DE PARTI CIP AÇÃO 

1"OOS DDI0 1"OSTRJ\DO RES DE T'[C~OLO G IA E SF.RVIÇ OS V) 
A 1"i tXO TEC~ICO '\ r'"' 

Utltlza do r: CÃMARA M UNIC IPAL DE AVEIRO 

Pra ça da República 

3800 Awiro 

Ti po de Utilizado r: especial 

Plano para a disponi btlizaçâo dos serv iços: ,
ma r 94 out 94 ) ta n 95 ab r 95 f-------­

telefonia X I� 

videoce nrer êncla X� 

in terl í 'acâo d e L \ ."'i I I� 

tra ns ferência de ficheiros X I� I� 

correio de vld ec e som .' ' X� 

cor reio de docum en tos X� 

acesso a arquiv e de X� 

ima em-d ocumeruca- som� 

~aar9u ivo de d a dos X� 

j acesso a areutv o de som i X� 

d istri bui âo dr IV I� 
Ld i s t r i b u i~om I I� 

I di str ib ui ãc de doc umenlos l X� 


